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Resumo: Trata-se de um relato de experiência que teve como objetivo relatar uma intervenção 
expositiva-dialógica baseada no desenvolvimento de materiais educativos e na aplicação de uma 
atividade lúdica voltada à promoção da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) junto a pré-escolares 
de uma instituição de ensino privada. A ação foi desenvolvida em uma disciplina do curso Nutrição 
de uma universidade privada do Sul do Brasil e envolveu a elaboração e utilização de um livro infantil 
baseado nos 10 passos do Guia Alimentar para a População Brasileira, acompanhado por um jogo de 
cartas. Participaram da intervenção 20 pré-escolares. Observou-se engajamento inicial dos 
participantes, especialmente durante a leitura e o jogo, embora a manutenção da atenção tenha sido 
um desafio, devido à curta duração do período de concentração das crianças. Relatos por parte de 
profissionais que atuam na escola, indicaram que os personagens favoreceram a memorização dos 
conteúdos. O livro permaneceu acessível às famílias, promovendo a continuidade do processo 
educativo. Os resultados sugerem a eficácia de estratégias lúdicas para a EAN na infância. A 
experiência também proporcionou aprendizados aos acadêmicos envolvidos. Recomenda-se que 
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intervenções como esta sejam ampliadas e integradas ao cotidiano escolar, promovendo hábitos 
alimentares saudáveis desde a infância. 
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Educação Alimentar e Nutricional. Pré-escolar. Alimentação saudável. Relato de experiência. 

 

Development and implementation of a children's book based on 
the 10 steps of the Brazilian Dietary Guidelines: An experience 
report in Nutrition Education 
 

Abstract: This is an experience report aimed at describing an expository-dialogical intervention based 
on the development of educational materials and the implementation of a playful activity focused on 
promoting Food and Nutrition Education (FNE) among preschool children from a private educational 
institution. The activity was carried out as part of a course in Nutrition at a private university in 
southern Brazil and involved the creation and use of a children’s book inspired by the ten steps of the 
Dietary Guidelines for the Brazilian Population, accompanied by a card game. Twenty preschool 
children participated in the intervention. Initial engagement among participants was observed, 
especially during the reading and gameplay, although maintaining attention proved challenging due 
to the naturally short attention span of young children. Reports from professionals working at the 
school indicated that the characters facilitated the memorization of the content. The book remained 
accessible to families, promoting continuity of the educational process. The results suggest the 
effectiveness of playful strategies for FNE in early childhood. The experience also provided valuable 
learning opportunities for the students involved. It is recommended that interventions such as this 
be expanded and integrated into daily school routines, fostering healthy eating habits from an early 
age. 

Keywords: Nutrition Education. Preschool. Healthy Eating. Experience Report. 

 

Elaboración y aplicación de un libro infantil basado en los 10 
pasos de la Guía Alimentaria para la Población Brasileña: relato 
de experiencia en Educación Alimentaria y Nutricional  
 
Resumen: Se trata de un relato de experiencia cuyo objetivo fue describir una intervención 
expositivo-dialógica basada en el desarrollo de materiales educativos y en la aplicación de una 
actividad lúdica orientada a la promoción de la Educación Alimentaria y Nutricional (EAN) con 
preescolares de una institución educativa privada. La acción se desarrolló en una asignatura del curso 
de Nutrición de una universidad privada del sur de Brasil e implicó la elaboración y utilización de un 
libro infantil basado en los 10 pasos de la Guía Alimentaria para la Población Brasileña, acompañado 
de un juego de cartas. Participaron en la intervención 20 niños preescolares. Se observó un 
compromiso inicial de los participantes, especialmente durante la lectura y el juego, aunque 
mantener la atención resultó un desafío debido al corto período de concentración característico de 
los niños. Los relatos de los profesionales que trabajan en la escuela indicaron que los personajes 
facilitaron la memorización de los contenidos. El libro permaneció accesible a las familias, 
promoviendo la continuidad del proceso educativo. Los resultados sugieren la eficacia de las 
estrategias lúdicas para la EAN en la infancia. La experiencia también proporcionó aprendizajes a los 
estudiantes involucrados. Se recomienda que intervenciones como esta se amplíen e integren en la 
rutina escolar, promoviendo hábitos alimentarios saludables desde la infancia. 
 
Palabras clave: Educación Alimentaria y Nutricional. Preescolar. Alimentación saludable. Relato de 
experiencia. 
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1 Introdução   

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma diretriz da Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional que engloba múltiplas áreas do conhecimento e deve ser 
contínua e permanente, visando transmitir conhecimento para promover a prática autônoma 
de hábitos alimentares saudáveis (BRASIL, 2018). A promoção da EAN tornou-se 
fundamental para o enfrentamento de questões de má nutrição no Brasil, como o excesso de 
peso, obesidade e desnutrição (BRASIL, 2014). Além disso, trata-se de uma estratégia para a 
garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) que se tornou mais visível 
após o desenvolvimento do Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional em 
2012, o qual fomentou a criação de iniciativas nas redes de assistência social, saúde e 
educação (BRASIL, 2012). Nas ações de EAN, devem ser selecionados temas, técnicas e 
recursos adequados à faixa etária e ao público de interesse, de modo a respeitar a 
individualidade e contexto de vida de cada um dos participantes (BRASIL, 2018). 

Considerando essa necessidade de adequação, a infância merece atenção especial, 
pois constitui um período crucial para a formação de hábitos, sendo amplamente reconhecido 
que comportamentos adquiridos nessa fase tendem a se manter ao longo da vida adulta 
(SCAGLIONI, 2011). Nesse contexto, destaca-se a fase pré-escolar — que compreende 
crianças de 2 a 6 anos — pois representa um período sensível do desenvolvimento humano, 
no qual ocorrem importantes avanços físicos, cognitivos, sociais, emocionais e alimentares 
(ASSIS, 1982). Por essa razão, é fundamental que, desde essa etapa, sejam promovidas 
atividades lúdicas e apropriadas à faixa etária, que estimulem a construção de práticas 
alimentares saudáveis (BRASIL, 2025). 

Nas últimas décadas, o Brasil tem registrado um aumento preocupante nos índices de 
sobrepeso e obesidade infantil, fenômeno diretamente relacionado à adoção de práticas 
alimentares inadequadas. A crescente substituição de alimentos in natura ou minimamente 
processados por produtos ultraprocessados, ricos em açúcares, gorduras e sódio, tem 
contribuído significativamente para o desequilíbrio nutricional das crianças (MONTEIRO, 
2010). Além disso, fatores como a publicidade voltada ao público infantil e a inatividade 
física agravam ainda mais o quadro (RODRIGUES, 2024). Esse cenário é alarmante, pois o 
excesso de peso na infância está associado a um maior risco de persistência na vida adulta e 
ao desenvolvimento precoce de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes tipo 2, 
hipertensão arterial e dislipidemias (WHO, 2025). 

Além da obesidade na infância, a seletividade alimentar também se mostra 
preocupante. Nesse período, é necessário atentar para a ingestão de baixa variedade de 
alimentos, já que há uma forte tendência ao desenvolvimento de preferências alimentares 
seletivas, as quais podem comprometer o desenvolvimento da criança. Portanto, a 
implementação de ações de EAN nos ambientes familiar e escolar representa um fator 
essencial para a promoção de escolhas alimentares mais adequadas (ANTONIOU, 2016).​
​ Para que essas práticas sejam efetivas, é importante considerar as estratégias 
pedagógicas utilizadas no ambiente escolar, uma vez que métodos expositivos e tradicionais 
têm se mostrado menos eficazes do que abordagens lúdicas em diferentes faixas etárias 
(SOLTERO-SÁNCHEZ, 2023; SILVA, 2021). Nesse sentido, o ensino tradicional, de caráter 
predominantemente expositivo, prioriza a transmissão de conteúdos, tornando o aluno 
coadjuvante no processo de aprendizagem (BORDENAVE, 2014), enquanto o ensino lúdico 
favorece a participação ativa, a autonomia e o engajamento, ao estimular a construção do 
conhecimento por meio do brincar e da experimentação (BARROS, 2021). Este estudo se 
ancora na perspectiva construtivista da aprendizagem, que valoriza a participação ativa do 

​ Cad. Aplicação | Porto Alegre | v. 38, n. 1 | jan./dez. 2025​  ​ >> 3 



aluno e a construção do conhecimento por meio da experimentação.​
​ Além disso, um estudo sobre a aplicação de métodos pedagógicos em ações de 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) observou que as atividades que priorizam o 
diálogo entre educador e educando favorecem a aprendizagem e a autonomia das crianças 
nas escolhas alimentares (BENTO, 2023). Esses achados reforçam a importância de 
atividades de EAN baseadas na participação ativa da criança. Embora existam abordagens 
alternativas, voltadas à transmissão de conteúdos, optou-se pelo enfoque construtivista por 
sua efetividade em promover engajamento, autonomia e reflexão crítica sobre escolhas 
alimentares (SOLTERO-SÁNCHEZ, 2023; SILVA, 2021).​
​ As atividades de EAN voltadas ao público infantil que utilizam recursos 
lúdico-educativos têm se mostrado eficazes na promoção de hábitos alimentares saudáveis 
desde os primeiros anos de vida (MARCUS, 2021). Uma revisão sistemática que investigou 
diferentes abordagens de EAN identificou que essas práticas podem favorecer a adoção de 
hábitos alimentares mais equilibrados, promovendo a autonomia alimentar e contribuindo 
para a redução de fatores de risco associados a doenças crônicas não transmissíveis 
(SANTOS, 2015).​
​ Outras revisões reforçam o papel da escola como espaço privilegiado para a 
promoção da saúde, demonstrando que o conhecimento nutricional, quando trabalhado de 
forma adequada à faixa etária, pode favorecer escolhas alimentares mais conscientes e 
duradouras (CASTRO, 2021; MOREIRA, 2023). Diante do cenário de obesidade e 
seletividade alimentar na infância, a inserção de atividades lúdico-educativas no contexto 
escolar representa uma estratégia promissora para a construção de comportamentos 
alimentares saudáveis, assim como para a formação de cidadãos críticos e responsáveis em 
relação à própria alimentação.​
​ O presente artigo tem como objetivo relatar a experiência de uma intervenção 
baseada no desenvolvimento de materiais educativos e na aplicação de uma atividade lúdica 
utilizando esses recursos, com foco na promoção da Educação Alimentar e Nutricional junto 
a crianças em idade pré-escolar de uma instituição de ensino da rede privada. 
 
2 Metodologia  

Trata-se de um relato de experiência, que descreve o planejamento, o 
desenvolvimento e a execução de uma intervenção expositiva-dialógica em Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN), realizada em uma disciplina do curso de graduação em 
Nutrição de uma universidade privada do Sul do Brasil. A intervenção ocorreu no mês de 
junho de 2024, em uma escola de educação infantil da rede privada, localizada na zona sul 
do município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

O processo de construção da atividade teve início com uma visita diagnóstica à 
instituição em março de 2024. Na ocasião, foi aplicado um questionário à diretora e à 
nutricionista responsável, com o intuito de identificar as principais demandas da comunidade 
escolar em relação à alimentação infantil. Como resultado, foi apontada a necessidade de 
promover ações que estimulem a imaginação das crianças e que tivessem como objetivo a 
melhora da seletividade alimentar. 

O processo de desenvolvimento do livro iniciou-se na disciplina do curso de 
nutrição, na qual os graduandos pensaram na elaboração de um livro, com os personagens 
sendo as principais frutas recusadas pelas crianças da escola, de acordo com o questionário 
aplicado para a nutricionista. 
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Após isso, os graduandos escolheram utilizar como base para construir o livro o 
material do Ministério da Saúde “Guia Alimentar para a População Brasileira” que tem como 
objetivo orientar a população sobre práticas alimentares saudáveis, considerando os aspectos 
culturais, sociais, regionais, ambientais e econômicos (BRASIL, 2014). Após essa etapa, os 
graduandos decidiram elaborar um livro de rimas pois o ritmo e a musicalidade ajudam as 
crianças a memorizarem o conteúdo, e tornam-no mais lúdico (WOLFF, 2021). 

Dessa forma a intervenção fundamentada nos princípios do Guia Alimentar para a 
População Brasileira e utilizou como principal recurso educativo o livro infantil impresso 
intitulado “O Guia Alimentar dos Super Saborosos: Uma viagem pelos 10 passos”, elaborado 
em formato de rimas e poemas. A obra foi concebida como ferramenta lúdica para a 
mediação de conteúdos relacionados à alimentação saudável com o público infantil (Figura 
1). 

Figura 1 - Páginas ilustrativas do livro. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
A amostra foi composta por 20 crianças, de duas turmas distintas, com idades entre 4 

e 6 anos, regularmente matriculadas na escola. A intervenção, na escola de educação infantil, 
teve duração aproximada de 30 minutos e foi realizada em um único encontro, estruturada 
em dois momentos complementares. Inicialmente, realizou-se a leitura do livro elaborado 
pelos graduandos“O Guia Alimentar dos Super Saborosos”, conduzida de forma dialógica, 
com incentivo à participação espontânea e ao envolvimento das crianças ao longo da 
narrativa. Em seguida, aplicou-se um jogo de cartas contendo perguntas divertidas sobre 
alimentos, com o objetivo familiarizar as crianças com alimentos diferentes, tornando-os 
conhecidos e interessantes (Figura 2 e 3).  

Figura 2 - Cartões do jogo de perguntas e respostas utilizados após a contação da 
história, com perguntas baseadas nos poemas do livro. 

​ Cad. Aplicação | Porto Alegre | v. 38, n. 1 | jan./dez. 2025​  ​ >> 5 



 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

Figura 3 – Foto da intervenção 

 

Fonte: Foto tirada pelo autor. 

 
3 Resultados 

A atividade educativa foi bem recebida pelas crianças e pela equipe escolar. Durante 
a intervenção, notou-se o engajamento dos alunos com os personagens e os poemas do livro, 
especialmente quando convidados a interagir por meio das perguntas. A linguagem lúdica, o 
uso de rimas e os elementos visuais facilitaram a compreensão dos conteúdos e despertaram 
a curiosidade sobre os alimentos apresentados. Segundo relato da nutricionista da escola, as 
crianças retomaram espontaneamente o tema em outros momentos durante a semana que 
ocorreu a atividade, mencionando personagens e alimentos do livro, em suas conversas e 
brincadeiras. Essa retomada espontânea sugere que o conteúdo despertou interesse e 
identificação emocional, possivelmente em razão da abordagem lúdica da leitura e do 
vínculo afetivo estabelecido durante a atividade. Esse vínculo foi percebido pela maneira 
como as crianças se referiam aos personagens com familiaridade e entusiasmo, 
demonstrando envolvimento com a narrativa. No jogo de perguntas, muitas utilizaram os 
alimentos citados nos poemas para responder, demonstrando a capacidade de relacionar o 
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conteúdo do livro com novos contextos. Essa utilização do conhecimento em novas situações 
foi compreendida como indicador de aprendizagem, pois sugere assimilação e 
ressignificação do conteúdo. 

Embora a intervenção tenha ocorrido em apenas um encontro, a combinação entre 
contação de histórias e atividades lúdicas contribuiu para um ambiente favorável ao 
aprendizado. Para ampliar o alcance da ação, o livro “O Guia Alimentar dos Super 
Saborosos” foi disponibilizado na biblioteca da escola e enviado em formato digital às 
famílias, favorecendo a continuidade da proposta fora do espaço escolar. 

A literatura reforça que estratégias interativas como jogos, histórias e brincadeiras 
são eficazes para estimular o interesse das crianças e facilitar a aprendizagem, respeitando 
seu desenvolvimento cognitivo e emocional (PEREIRA, 2017). O uso de recursos visuais e 
práticos também contribui para tornar o aprendizado mais duradouro (LARA, 2006). O livro 
elaborado conseguiu adaptar os 10 passos do Guia Alimentar para a População Brasileira 
(BRASIL, 2014) de forma acessível e criativa, com rimas, personagens e alimentos 
personificados. Essa abordagem torna os conceitos mais compreensíveis e atrativos 
(OLIVEIRA, 2024 p. 152-163) o que é especialmente útil diante da seletividade alimentar, 
comum na infância (DIAS, 2019). A personificação dos alimentos ajudou a estabelecer uma 
relação positiva com opções saudáveis, incentivando sua aceitação. 

O jogo que acompanhou a história estimulou o pensamento criativo e promoveu a 
aprendizagem ativa, conforme a teoria de Vygotsky (1984), ao envolver as crianças em 
reflexões e interações em grupo. Esse tipo de atividade fortalece o aprendizado colaborativo 
e social. Outro ponto relevante foi o envolvimento das famílias, ao ampliar a intervenção 
para o ambiente doméstico. Isso está em sintonia com as diretrizes da Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN), que apontam a família como elemento essencial na formação de hábitos 
alimentares saudáveis (BRASIL, 2014; ALVARENGA, 2016). 

4 Considerações finais  

A experiência evidenciou que práticas lúdicas são eficazes para promover a 
alimentação saudável na educação infantil. O uso do livro infantil e do jogo de perguntas 
despertou o interesse e o envolvimento das crianças, alinhando-se às contribuições de Santos 
(2018) e Lara (2006) sobre a importância de conteúdos adequados ao desenvolvimento 
infantil. A aprendizagem ativa foi favorecida pela ludicidade e pela participação das 
crianças. A possibilidade de levar o livro para casa ampliou o impacto da ação ao envolver as 
famílias, pois com o ambiente familiar é essencial para a formação de hábitos alimentares 
(BRASIL, 2014).  

Entre as limitações, destaca-se que mesmo que o interesse tenha sido evidente, 
manter a atenção das crianças durante toda a atividade se mostrou desafiador, algo esperado 
para a faixa etária (BRITES, 2023). Além disso, temos o fato de a intervenção ter ocorrido 
em um único encontro, sem avaliação formal do conhecimento pré e pós-atividade, também 
os resultados referem-se a uma única escola, o que limita a generalização dos achados. 
Diante disso, futuras pesquisas devem buscar desenhos mais robustos, com avaliações mais 
amplas e acompanhamento prolongado, para confirmar e ampliar os impactos observados. 

Sabemos que os hábitos alimentares podem mudar na adolescência devido a 
influências sociais e comportamentais (PEREIRA, 2021), por isso é essencial que ações 
educativas como esta sejam contínuas e integradas ao cotidiano escolar. Recomenda-se que 
sejam incorporadas regularmente, com o apoio de uma equipe multiprofissional, e 

​ Cad. Aplicação | Porto Alegre | v. 38, n. 1 | jan./dez. 2025​  ​ >> 7 



complementadas por outras estratégias, como hortas escolares e oficinas culinárias, que 
enriquecem o processo e fortalecem o vínculo das crianças com a alimentação saudável. 

Finalmente, a intervenção foi uma oportunidade valiosa para os estudantes de 
Nutrição, que puderam colocar em prática seus conhecimentos, desenvolver habilidades de 
planejamento e comunicação, e refletir sobre o papel do nutricionista na promoção da saúde 
desde a infância. Espera-se que este relato inspire a adoção de práticas educativas que 
valorizem o diálogo, a ludicidade e o vínculo afetivo, que nesse contexto refere-se à relação 
emocional positiva estabelecida entre a criança, o alimento e o momento de aprendizado, 
para ajudar as crianças a construírem relações saudáveis e duradouras com a alimentação. 
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